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RESUMO  

 

A produção de morangos no Brasil é prejudicada pela dependência de mudas 

importadas, elevando os custos de produção. Visto isso, o objetivo deste trabalho foi 

analisar o impacto da vernalização no crescimento e na produção do morangueiro, cv. 

San Andreas, em comparação com mudas importadas da Espanha. O experimento foi 

conduzido no setor de Olericultura da UFLA (Lavras -MG). Parte das mudas nacionais 

passaram pelo processo de vernalização a 1ºC durante 35 dias, a outra parte das mudas 

nacionais não foram vernalizadas. Após 35 dias de vernalização, foram transplantados 

os três grupos: 35 mudas nacionais vernalizadas, 35 não vernalizadas e 35 importadas. 

Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, com 5 repetições, em ambiente 

protegido em um sistema semi-hidropônico. As avaliações foram semanais, durante 

cinco meses. Foram avaliados: altura e diâmetro dos morangueiros; índice de vegetação 

por diferença normalizada (NDVI); clorofila a, b e total; índice de área foliar (IAF); e 

produção de frutos. Os dados foram submetidos ao teste F (p ≤ 0,05) e as médias ao 

teste T (p ≤ 0,05), além de análises de correlações. Como resultado, as mudas 

importadas apresentaram maior crescimento, enquanto as mudas nacionais vernalizadas 

e importadas exibiram comportamento semelhante em relação ao NDVI e ao IAF. A 

produção das mudas importadas foi inferior à das mudas nacionais, tanto vernalizadas 

quanto não vernalizadas. No entanto, foi observada uma correlação entre as variáveis 

analisadas, mostrando similaridade entre as mudas importadas e as nacionais 

vernalizadas. 
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